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Este trabalho visa analisar a recorrência de elementos conservadores expostos 

nos discursos de influenciadores digitais vinculados ao ideário redpill, trazendo um 

debate crítico a partir da perspectiva do feminismo marxista, para desvelar o processo 

de reprodução da opressão contra os corpos femininos. A metodologia utilizada baseia-

se em levantamentos bibliográficos e uma breve pesquisa de caráter qualitativo. 

De acordo com Federici (2017), a desigualdade de gênero apresenta-se como 

socialmente construída, assumindo novas configurações a partir do desenvolvimento do 

capitalismo. Esse processo ocorreu por meio da opressão às mulheres, baseada no 

disciplinamento e no controle físico e psicológico de seus corpos, de modo a vinculá-

las à esfera familiar. Nessa direção, Bhattacharya (2019) aponta que o trabalho 

reprodutivo organizado na família, fornece ao capitalismo a manutenção da força de 

trabalho, permitindo a extração do trabalho excedente da classe trabalhadora — e, 

consequentemente, da mais-valia —, garantindo a continuidade dessa ordem social. 

  No contexto contemporâneo, essas opressões manifestam-se, entre outras 
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formas, por meio de discursos vinculados ao movimento redpill, que propaga teorias 

conspiratórias baseadas na ideia de uma suposta “dominação” das mulheres sobre os 

homens. A partir de falas misóginas, o movimento busca “conscientizar” o gênero 

masculino acerca de uma alegada inversão das relações de poder de gênero, em que os 

homens são constantemente prejudicados, interpretando o avanço dos direitos das 

mulheres como ameaça à ordem social e à posição tradicional de dominação masculina. 

Para analisar os elementos presentes e recorrentes no pensamento conservador 

nas redes sociais,  realizamos uma breve pesquisa qualitativa baseada na análise de 

regularidades discursivas em 60 vídeos de 12 influenciadores com mais de 30 mil 

seguidores, identificando a recorrência de categorias teóricas compreendidas a partir de 

Barroco (2011), como discurso conservador, moralização, discriminação e 

naturalização da desigualdade, evidenciando uma atualização de princípios 

conservadores na contemporaneidade, frequentemente mobilizadas sob a defesa de uma 

suposta ordem social. Tal propagação ocorre em um contexto de agravamento da 

violência de gênero, demonstrando-se enquanto uma nova roupagem do 

conservadorismo e sua influência sobre as novas gerações conectadas às redes sociais. 

Portanto, compreende-se o ideário redpill como uma tentativa de reorganização 

ideológica frente ao avanço dos direitos das mulheres que tensiona o poder masculino. 

Conclui-se que tais discursos operam na legitimação da desigualdade de gênero ao 

naturalizar hierarquias sob a defesa da família, configurando uma forma ideológica 

funcional à reprodução das relações sociais no capitalismo. 
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